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ATA n.° 024/2022 

SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA VINTE DEJUNHO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS 

Ata da vigésima primeira sessão ordinária, primeiro período da segunda Sessão 
Legislativa, da décima quinta Legislatura, da Câmara Municipal de Inácio Martins, 
Estado do Paraná, realizada às dezoito horas do dia vinte de junho de dois mil e 
vinte e dois, presentes todos os vereadores. Iniciado o EXPEDIENTE ao colocar 
em discussão a Ata de n.° 023/2022, da Sessão Ordinária do dia treze de junho, 
considerando que a mesma tinha sido enviada com antecipação a todos os 
vereadores nos termos do Artigo 159 do Regimento Interno, o Vereador Jorge 
Ferreira de Almeida solicitou que fosse procedida e leitura da mesma, 
considerando alguns temas que tinham sido abordados na sessão. Acatado o 
pedido o Presidente solicitou ao Primeiro Secretário que procedesse a leitura da 
Ata que ao ser colocada em discussão recebeu um pedido de correção por parte 
do Vereador Laurici quando falou sobre turmas multisseriadas na Tribuna se 
referindo à Assentamento Indígena quando queria ter falado Aldeia Indígena, e 
colocada em votação foi aprovada com todos os votos favoráveis. Em seguida 
solicitou a leitura das Indicações de Serviço n.° 065 e 066/2022, de proposição do 
Vereador Élcio Wzolek, indicando ao Executivo Municipal "Serviços de 
manutenção e reforma no Posto de Saúde do Assentamento José Dias" e 
"Averiguação acerca dos critérios utilizados para a ordem de contratação de 
estagiários aprovados no Processo Seletivo de 2022, bem como a promoção de 
possíveis adequações"; n.° 067/2022do Vereador Julio, "Revisão dos valores 
constantes do Decreto n° 170/2018, que trata dos adiantamentos e reembolsos de 
despesas de viagens aos Agentes Políticos, Servidores Públicos Municipais e 
Conselheiros Tutelares", e n.° 068/2022 do Vereador João Prestes, "Construção 
de um bueiro na estrada principal da comunidade de Florestal, próximo as 
propriedades do Senhor Eloir Batista e do Senhor Antonio de Souza". Após as 
leituras das Indicações foi franqueada a palavra aos proponentes e devidamente 
comentada, o Presidente determinou que fossem enviadas ao Executivo 
Municipal. Iniciado o uso da TRIBUNA o Vereador JORGE se dirigiu ao ex-
vereador Osvaldir Pereira presente na sessão dizendo que sentia saudades de 
ver seus excelentes discursos na Tribuna da casa onde tinha feito um trabalho 
muito bom e abrilhantado essa casa com muitos discursos plausíveis, 
parabenizando pelos seus mandatos nos quais teve a oportunidade em aprender 
junto com o mesmo. Falou que o que lhe trazia esse dia na Tribuna era com 
relação a quando o Vereador Marino tinha se dirigido a sua esposa explicando 
para quem não sabia que a mesma trabalhava sim na Secretaria de Planejamento 
do município e exercia um cargo de confiança do Executivo, onde qualquer 
prefeito tinha livres nomeações em seus cargos de confiança, por isso já eram 
cargos de confiança, cargos políticos, e no momento em que encerrava o 
mandato do prefeito encerravam também essas atividades, sendo um direito do 
Executivo a escolha. Quanto a isso falou que novamente o Vereador Marino tinha 
sido infeliz em sua colocação ao falar de sua esposa, quando teve no seu 
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mandato a sua esposa também a frente de uma secretaria e em nenhum 
momento tinha citado o nome da esposa do Vereador Marino, e indiferente de ter 
feito um bom ou um mau trabalho sempre respeitou a sua família. Falou que em 
outra ocasião também tinha visto um comentário que dizia "como diz o vereador 
Marino, esqueçam ele, eu também tivesse toda minha família". Nesse momento 
ao ser interrompido por uma participante da sessão o Vereador Jorge falou que 
não poderia haver manifestação e o Presidente pediu ao orador que não fossem 
falas diretas de vereador para vereador, principalmente quando se tratava de 
questionamentos, acusações, pedindo aos nobres vereadores que se atentassem 
as suas falas individuais e não houvesse direcionamentos. Acatando a orientação 
o Vereador Jorge continuou falando que em nenhum momento tinha se dirigido à 
família de ninguém, muito menos aos professores com os quais disse ter um 
carinho por ter aprendido com um professor e repetiu o que já havia falado, que 
nenhum dos vereadores teria se posicionado contra os professores, e muito 
menos era contrário à greve dos professores, que era um direito constitucional 
dos mesmos, indiferente de um parecer jurídico ou se a greve tinha legalidade ou 
não, mas sempre tinha se posicionado a favor para juntos buscarem com o 
Executivo o momento plausível e um discurso plausível para que encontrassem o 
caminho certo para terminar esse impasse. Disse que em momento algum tinha 
sido ofensivo ou falado contrário aos professores, por isso não entendia porque 
tiveram colocações citando o seu nome e de sua família, repetindo o que tinha 
falado que respeitava os professores, tinha um carinho muito grande, e em 
momento algum tinha se posicionado contra, sempre buscando com esse 
Legislativo como seu dever buscar aquilo que fosse melhor para todos, melhor 
para a população e principalmente para as crianças que estavam perdendo aulas. 
Ainda ao Vereador Marino falou que quando se referisse a sua pessoa estaria 
aqui para se defender, mas quanto a sua família gostaria que tivesse mais 
educação e quando fosse à rua falar, não tinha o direito de falar em seu nome na 
rua. Novamente o Presidente pediu para que não fossem direcionadas as 
palavras aos vereadores, e ainda se dirigindo ao Vereador Marino o orador disse 
que quando o mesmo falava de endividamento e que o Executivo atual tinha feito 
algumas obras com recursos de endividamento lembrava muito bem que até o 
momento pagavam endividamento que enquanto prefeito o Vereador Marino tinha 
feito para construir asfalto, inclusive na frente de sua loja, de sua casa, e que era 
assim; que estava no seu direito de fiscalizar e o dever de fiscalizar o Executivo, 
mas quanto às famílias um deveria respeitar a família do outro para que todos 
saíssem ganhando, o município muito mais, e para a população melhor ainda. 
Antes de dar continuidade ao uso da Tribuna o Presidente destacou três questões 
sendo a primeira que, caso algum dos nobres vereadores optasse em fazer uso 
da Tribuna da própria bancada era necessário que fosse solicitado; em segundo 
reiterou a necessidade de não haver direcionamentos de um vereador para com o 
outro no sentido de acusações, criticas e questionamentos, para o bom 
andamento da sessão, e em terceiro destacou também que o público não poderia 
participar dos debates. O Vereador JULIO iniciou sua fala destacando a presença 
dos educadores e do ex-vereador Osvaldir dizendo que o mesmo vinha 
abrilhantar o Plenário nesse dia. Falou que esteve em uma reunião há alguns 
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minutos antes do início da sessão e trazia em primeira mão a informação, após 
essa reunião com os professores Everson Lucas Coradin e Susanne Maria de 
Lima juntamente com o Vereador Laurici, que a greve dos professores seria 
suspensa; que não seria encerrada e seria suspensa por um período e as aulas 
retornariam na próxima quarta-feira, dia vinte e dois de junho, segundo o que 
esses professores haviam lhes informado, dizendo que gostaria de repassar aos 
pares em primeira mão essa informação e também dizer que tinha sido feito uma 
assembléia nesse dia, segundo o que tinham ficado sabendo, onde ficou decidido 
após um empate, conforme os professores haviam lhes repassado, que por hora 
a greve seria suspensa, e no dia seguinte ainda teriam algumas tentativas de 
acordo, de diálogo com o Executivo. Informou de antemão também que o prefeito, 
segundo haviam lhe informado, teria positivado para a COVID-19 e 
provavelmente não iria receber os professores no dia seguinte, mas esperava que 
a equipe da Secretaria de Educação fizesse essa conversa e essa intermediação. 
Fez um apelo novamente à bancada do PSD que levasse essa reivindicação, 
ainda em tempo, para que a equipe técnica recebesse essa comissão dos 
professores e atendessem a demanda, pois via com muita tristeza essa falta de 
diálogo, essa falta de acordo entre as duas partes, e enquanto vereador pedia 
novamente e fazia um apelo à bancada do PSD que assim como tinham lhes 
informado dessa reunião, o prefeito pudesse participar de forma remota mesmo 
estando positivado, para que se chegasse a uma solução o mais rápido possível. 
Encerrou falando que de sua parte seria isso e que o Vereador Laurici traria mais 
algumas informações do que tinha sido discutido junto com os professores. O 
Vereador EDMUNDO VIER deixou relatado que estiveram na última quarta-feira 
juntamente com a Chefe do DER, Engenheira Lucimara, o Secretário de Obras 
Élcio, e o Engenheiro Aramis, onde foram fazer as medidas da ponte do Rio Turvo 
que se encontrava quebrada e estava dando muito transtorno para a população, 
tanto de Inácio Martins quanto do Pinhão, aonde um grande fluxo de caminhões 
pesados passavam pelo local e dependiam muito dessa ponte para o transporte 
de erva-mate e de madeira, contando que a maior parte da madeira dessa região 
estava vindo para cá e os caminhões estavam passando por um vau com muita 
dificuldade. Contou que tinha feito esse pedido ao Deputado Sandro Alex 
enquanto Secretário de Infraestrutura do Estado e o mesmo havia disponibilizado 
recursos para essa ponte, e tinha levantado também o questionamento sobre as 
pontes do Rio Potinga e do Rio Jerônimo, das quais sabia do empenho dos 
demais vereadores por estarem sendo muito precisas para o escoamento da 
safra, e estava trabalhando em cima disso para dar mais acessibilidade para as 
pessoas que dependiam dessas pontes. Aos professores mais uma vez deixou 
relatado que dava total apoio dizendo que, se pensassem que não estava 
empenhado nessa luta, defendia os mesmos e entendia os seus direitos; que 
sempre estavam dialogando da melhor forma com o prefeito e queriam achar uma 
solução, achar as estratégias, e como tinham pedido estavam procurando; que já 
tinha sido atendido juntamente com o Vereador Bello, o Vereador Jorge e o 
Vereador Ismael, que não estava presente na conversa com o prefeito por estar 
em consulta médica, mas estavam lutando e pedia a Deus que logo achassem 
uma solução para que os professores parassem com esse sofrimento, pois 
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também sofriam com isso, o prefeito também sofria, todo mundo perdia, então 
estava difícil e precisavam achar uma solução que ficasse melhor para todos. O 
Vereador LAURICI ao cumprimentar os presentes também se dirigiu ao ex-
vereador Osvaldir falando que o mesmo tinha sido um vereador muito atuante, 
sempre também um defensor da classe dos trabalhadores, dizendo ser muito 
importante a sua visita desejando que fosse bem-vindo e dizendo ainda que 
futuramente poderia estar de volta usando esta Tribuna, a qual tinha usado por 
muito tempo e tinha usado muito bem. Complementou a fala do Vereador Julio 
com relação à volta às aulas conforme tinham sido informados há pouco pelos 
representantes da categoria para dizer que lamentava, mas ao mesmo tempo 
parabenizava o retorno dos funcionários, e ainda ao mesmo tempo lamentava o 
não diálogo do Executivo com a categoria quando deveria ter dado ouvidos 
mesmo que fosse para dizer não, mas na medida do possível dentro do pouco 
tempo que lhe restasse sempre deveria estar ouvindo e conversando com todos, 
o que seria uma forma mais respeitosa de estar atendendo os educadores, mas 
infelizmente por enquanto não tinha acontecido e quem sabe poderia acontecer 
no dia seguinte, e conforme bem tinha falado o Vereador Julio mesmo estando 
positivado para COVID, segundo informações que tinham, essa conversa poderia 
ser feita através das mídias, das redes sociais. Falou que sabiam que tinha 
havido uma forte pressão por parte do Executivo acima da categoria falando em 
descontos, o que também sabiam que pesaria muito para os professores e como 
já tinha falado na sessão passada os professores não ganhavam tão bem assim 
para estar descontando, então qualquer desconto que fosse feito iria fazer muita 
falta no final do mês na hora de pagarem suas contas, de irem ao supermercado, 
enfim, cada um com certeza tinha seu orçamento comprometido. Mais uma vez 
solidarizou-se e disse que sinceramente esperava que houvesse essa conversa, 
pois pelo que estava sabendo parecia que a Secretária da Educação iria 
conversar com os professores no dia seguinte e esperava que isso também 
acontecesse, e ao mesmo tempo na medida em que os dias fossem passando 
talvez o Executivo conseguisse amolecer o coração e corrigisse essa injustiça que 
estava sendo feita; que nem discutiria aqui a questão legal porque sabia que ele 
estava amparado legalmente, mas nesse momento era uma questão mais de 
humanidade e de ser justo com todos, então torcia e infelizmente sabia também 
do esforço dos vereadores da base que tinham sido atendidos, mas a solução do 
problema não tinha acontecido. Parabenizou o Vereador Dimas dizendo que tinha 
visto suas postagens e sabia da sua luta há muito tempo correndo atrás de 
recursos junto com o seu deputado principalmente para a construção da ponte 
citada, esperando que fosse agilizado esse processo o que seria uma vitória da 
comunidade e da luta do Vereador Dimas, que reconhecia e parabenizava. Falou 
ainda a respeito de alguns pontos de iluminação pública na cidade, principalmente 
nas ruas da Vila Nova, onde até tinha recebido um pedido de moradores, 
contando que tinha descido ao bairro por duas noites consecutivas, deixando 
esse pedido ao Vereador Ismael dizendo que estavam sempre sobrecarregando o 
mesmo de pedidos ao Executivo, mas principalmente próximo ao viaduto 
descendo para a Vila Nova tinha um problema com uma lâmpada que hora 
apagava e hora acendia, e ali era um perigo muito grande principalmente quando 
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subiam de carro do bairro sentido centro quando era comum se depararem com 
pedestres que só eram vistos quando estavam muito próximos, e talvez aquela 
lâmpada ficando permanentemente acesa durante a noite poderia evitar um 
possível atropelamento ou alguma coisa nesse sentido. Lembrou já ter feito mais 
alguns pedidos em alguns pontos para os quais já tinha feito Indicações de 
Serviço e que não deveriam ter sido executados porque o problema ainda 
continuava, principalmente na Rua Castelo Branco em frente à panificadora São 
José, que tinha um ponto crítico, e falou também de um pedido que tinha recebido 
durante a semana saindo para a Coloninha onde tinham dois pontos em que as 
lâmpadas não estavam acendendo, dizendo que se fosse possível para a próxima 
semana faria uma Indicação de Serviço para documentar isso ou até mesmo 
pessoalmente com o Chefe de Gabinete. Para concluir falou ainda a respeito da 
estrada do Mansani lembrando que já vinha pedindo há algum tempo e também 
tinha Indicação de Serviço sua e de outros vereadores, e mais uma vez tinha sido 
cobrado por alguns moradores principalmente sobre os acessos às propriedades, 
visto que a estrada principal tinha problemas pontuais de dificuldades, mas na 
grande maioria estava boa porque a empresa que tinha retirado Pinus da região 
também tinha feito uma manutenção da estrada, porém o acesso às propriedades 
estava bastante difícil, então deixou mais esse pedido reforçando as Indicações 
de Serviço sua e de outros vereadores. O Vereador MARINO iniciou também se 
dirigindo ao público presente falando que era sempre muito importante a 
participação, num todo, da comunidade. Falou a respeito da Festa do Pinhão 
dizendo que em conversa com a população e com as comunidades, de forma 
especifica numa festa voltada para a agricultura onde tinham que destacar a 
importância das comunidades do interior na participação, pois eram quem fazia a 
Festa do Pinhão. Contou que em conversa com pessoas, citando o povo do 
interior, viam uma reclamação no geral da falta da política pública chegar às 
comunidades e o que a população do campo mais cobrava era uma saúde de 
qualidade, uma educação de qualidade e estradas de qualidade, só que 
infelizmente a política pública não estava chegando para a população do campo. 
Citou que tinham dois projetos que atendiam a população do interior sendo o 
Programa de Distribuição de Calcário e o Programa Porteira Adentro, mas enfim, 
era muito pouco para a população do campo, então em conversa com o povo do 
interior viam eles praticamente implorando que os serviços públicos chegassem 
mais perto da população, afirmando que a população que mais precisava era 
aquela que estava lá a cerca de 45 km do centro, e assim via que do Poder 
Executivo faltava bastante na questão de planejamento para que essas políticas 
públicas chegassem as pessoas que mais precisavam; que viam comunidades 
bem distantes carecendo muito das políticas públicas; que já vinham discutindo 
bastante aqui nesta casa de leis e vinham conseguindo bastante recursos com os 
seus deputados, tanto Estaduais como Federais, mas ao mesmo tempo viam a 
falta de equilíbrio nos investimentos para que esses investimentos chegassem 
também na população do interior, e dessa forma queria deixar registrado essa 
conversa que teve com a população do interior, citando que tinham dois 
representantes das comunidades do interior na casa sendo o Vereador Dimas e o 
Vereador João, além do Vereador Jorge que também fazia parte das 
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comunidades do interior, então via ser de suma importância que o Poder 
Executivo através de suas secretarias, com mais planejamento, levasse a política 
pública também na área do interior. Falou ainda que na semana anterior, dizendo 
também que não fazia muito uso das redes sociais, no dia quatorze de junho mais 
uma vez houve relatos que mesmo não tendo acompanhado no Facebook soube 
através da população lhe mandando mensagens e de sua esposa também lhe 
falando, que mais uma vez houve agressões à sua pessoa, ferindo a sua imagem, 
a sua moral e a sua honra, e queria dizer que cada gestor era responsável pelos 
seus atos, mas nenhum gestor podia ser condenado até que tivesse um veredito, 
então queria falar que medidas seriam tomadas e não ficaria aqui brigando no uso 
da Tribuna e que não era seu sistema brigar em rede social; que respeitava muito 
a todos e respeitava a todas as pessoas, a todas as famílias, e jamais tinha se 
dirigido de forma nenhuma desrespeitando a família de ninguém; que era uma 
pessoa que tinha sido muito bem educada e graças a Deus procurava cada vez 
mais se conter, o que até era muito difícil, pois tinham certas horas que podia até 
extrapolar, mas ao mesmo tempo sabia que uma rede social não podia ser o 
escudo para se denegrir a imagem de ninguém. Encerrando as falas na Tribuna o 
Presidente também se dirigiu aos professores para mais uma vez parabenizar 
pela luta dizendo que era uma luta que não tinha acabado sendo apenas uma 
suspensão, e que a greve era uma ferramenta, mas não era a única, e tinham 
inúmeras ferramentas nas mãos para continuar lutando para que o prefeito 
cedesse ao dialogo; que tinham outras ferramentas e que sair da greve, 
suspender a greve, não era uma derrota e às vezes era necessário um passo 
atrás para depois dar dois, três, quatro ou cinco para frente; que sabia que os 
professores exercitavam muito a memória e quem exercitava muito a memória 
teria uma memória longa, e sabia que os mesmos assim seriam, parabenizando e 
dizendo que, em greve ou não em greve, continuassem a luta. Na ORDEM DO 
DIA desta sessão, observado o interstício regimental constou a votação em 
segundo turno do Projeto de Lei n.° 013/2022, das Diretrizes para Elaboração do 
Orçamento para o Exercício de 2023 - LDO 2023, votado e aprovado em primeiro 
turno na Sessão Ordinária do último dia três de junho. Colocado em discussão o 
projeto não recebeu comentários e com todos os votos favoráveis foi aprovado 
em segundo turno passando a constar como Lei n.° 1030/2022 - "Dispõe sobre as 
Diretrizes para a Elaboração da Lei Orçamentária para o Exercício de 2023" e o 
Presidente determinou que fosse encaminhada para sanção do Executivo 
Municipal. Ao iniciar a EXPLICAÇÃO PESSOAL o Presidente relembrou aos 
pares que de acordo com o Artigo 176 do Regimento Interno a Explicação 
Pessoal era a fase destinada aos vereadores sobre atitudes pessoais assumidas 
durante a sessão ou no exercício do mandato; que o parágrafo quarto 
determinava que o orador teria o prazo de cinco minutos para uso da palavra e 
não poderia desviar-se da finalidade da Explicação Pessoal nem ser aparteado, e 
que no parágrafo quinto o não atendimento pelo orador sujeitaria à advertência 
pelo Presidente e na reincidência a cassação da palavra, falando isso apenas 
para reiterar e para que fizessem uso da Explicação Pessoal sempre de forma 
adequada. O Vereador GILBERTO BELLO iniciou se dirigindo a todos os 
presentes e primeiramente destacou, agradecendo também ao Presidente, que a 
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placa na localidade do Guará indicando o município de Inácio Martins tinha sido 
recolocada lembrando que mandaram oficio ao DER após ter sido retirada a placa 
sem saber por qual motivo e as pessoas passavam direto pelo local, mas agora 
estava lá a placa de volta e as pessoas ao passarem sabiam que por ali também 
tinha um município. Contou que andando durante a semana anterior pelo interior 
do município lidando com suas vendas podia destacar uma ponte que tinha sido 
construída próximo ao senhor Eloir Caldas e que tinha sido dado um grau na 
comunidade Fazenda Velha onde tinha sido feito o patrolannento, também em 
todas as entradas; que tinha visitado muitas pessoas da comunidade e o pessoal 
estava satisfeito e a ponte tinha ficado larga, se dirigindo aos Vereadores Dimas e 
Marino que tinham feito a Indicação de Serviço. Fez uma triste nota noticiando o 
sepultamento no final de semana anterior da jovem Helen Tailise, filha do seu 
Vilmar Pinto e neta do seu Ivan e da Dona Terezinha, morta num trágico acidente, 
contando que esteve visitando o seu Ivan e a Dona Terezinha onde choraram por 
uma menina de vinte anos que tinha perdido a vida em um acidente, destacando 
que a família tinha doado seus órgãos e no sábado anterior tinha sido velada na 
capela da comunidade Maçã e sepultada na comunidade do Beto Bazia, deixando 
destacada a dor da família pela perda da filha que nunca tinha saído de casa, e 
ao ter saído para vir trabalhar na cidade tinha perdido a vida num trágico acidente, 
lamentando pelo ocorrido. Para encerrar falou aos professores que a decisão dos 
mesmos tinha sido nobre; que o prefeito tinha um compromisso com os 
vereadores e com os professores de no retorno ás aulas voltar ao diálogo e tinha 
o compromisso de repor os vinte e cinco por cento, e queria dizer ainda que não 
era muito de ficar vendo o Portal da Transparência, mas o piso salarial do Brasil 
era uma vergonha e R$ 1.922,00 para um professor era muito pouco, lembrando 
que o Presidente Michel Temer tinha feito um corte na educação por vinte anos e 
esperava que o próximo presidente, neste momento se dirigindo ex-vereador 
Osvaldir, mudasse isso e tivesse mais investimentos na educação para que 
pudessem no mínimo dobrar este piso, pois considerava ridículo esse valor e sem 
desprezar trabalhador nenhum, comparou que um professor ganhava menos que 
um trabalhador que trabalhasse em uma carvorite ou em qualquer empresa, 
contando que sua nora tinha começado a fazer uma faculdade e assim sabia a 
dificuldade que era para ser professor, declarando novamente que estava junto 
com os professores e iria lutar junto ao prefeito e com os demais vereadores por 
esses vinte e cinco por cento, esperando que conseguissem chegar lá. O 
Vereador ISAMEL se dirigiu a todo o público presente e disse que gostaria de 
enfatizar também a solicitação de recursos que fez junto ao Deputado Federal 
Sandro Alex durante a Festa do Pinhão lembrando que na última sessão precisou 
sair em virtude de uma consulta médica de seu menino, por esse motivo não fez 
naquele momento, e de forma breve gostaria de comentar sobre esse recurso que 
tinha conseguido. Contou ser um recurso na casa dos trezentos mil reais para 
serem aplicados nas laterais da Rodovia PR 364 lembrando bem que o Vereador 
Bello já tinha feito um pedido referente a pintura de faixas e outras coisas para 
trazer mais segurança aos moradores daquela via no Bairro Curtume, e também 
sendo um morador do interior era um local que passava diariamente e via a 
dificuldade do pessoal do Curtume para ter acesso ao centro da cidade com 
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relação a questões de segurança, e por esse motivo solicitou então esses 
trezentos mil reais e já tinha recebido um positivo por parte do deputado e sua 
assessoria, o que já tinha encaminhado também para o setor de planejamento da 
prefeitura para encaminhamento dos projetos que mais tarde seriam 
encaminhados também para garantir esse recurso a ser aplicado nesse trecho, 
desde a última lombada do bairro, até o viaduto. O Vereador MARINO falou que 
neste dia teve uma notícia boa lembrando que há alguns meses juntamente com 
o Vereador João tinham solicitado recursos para o município através do Deputado 
Aliei Machado e nesse dia verificando a emenda no valor de duzentos e trinta mil 
reais na área de saúde pode ver que já estava empenhado e aguardando 
medição para pagamento da primeira parcela de reestruturação da Unidade de 
Saúde Central do município, e também cinqüenta mil reais que já estava 
empenhado em recursos de equipamentos para a Escola da APAE, dizendo 
serem recursos que estavam chegando para o município e vindo a reiterar o 
grande trabalho que o Deputado Aliei Machado estava fazendo no município. 
Também agradeceu mais uma vez a todos os professores presentes e 
parabenizou pela luta dizendo que podiam ter a certeza de que era uma 
paralisação, que não tinha sido em vão a luta, que o direito ao salário dos 
mesmos e a reivindicação era justa, e que continuassem brigando, sempre 
podendo contar com o apoio do Vereador Marino. Nada mais havendo foi 
encerrada a presente sessão e convocada a próxima sessão ordinária para o dia 
vinte e sete de junho no horário regimental ficando lavrada a presente Ata, que 
após lida e achada de conformidade foi aprovada e assinada pelos vereadores 
presentes. 
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